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Evento promovido pela prefeitura reuniu grande número de pessoas em busca de atendimentos nas mais diversas áreas
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Campo em Ação atende cerca de
700 pessoas no Engenho Velho

O Campo em Ação realizou cerca de 700 atendimentos no sábado, 19 de novembro, na
região rural Engenho Velho. O mutirão de atendimentos é uma realização do Governo

de Silvânia que disponibiliza serviços em saúde e assistência social.
Durante o evento, coordenado pelo Centro de Referência em Assistência Social (CRAS)

e a Secretaria de Saúde, foram oferecidos atendimentos médicos e odontológicos,
exames laboratoriais e hormonais, testes rápidos, avaliações ortopédicas, fisioterápicas,

nutricionais e ginecológicas, atendimentos assistenciais, entrega de cestas básicas e
acompanhamento do CadÚnico. Ainda no mutirão, que aconteceu no centro comunitário

do Engenho Velho, foram realizadas atividades recreativas e outras ações. O prefeito
Dr. Geraldo acompanhou a manhã de atendimentos.
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Adeus, lombriga!

Passada as eleições, me sinto como
se tivesse tomado lombrigueiro, um
vermífugo!!! ADEUS lombriga!
Adeus... substantivo masculino que
indica despedida; sinal, palavra ou ges-
to que assinala a partida de alguém.
Usado em separações muito longas e
indicação de alguém que está se livran-
do de algo desagradável. Pode ser que
o desagradável volte, mas por enquan-
to, ADEUS!!! Como é bom se despe-
dir de alguém que sabemos que não vai
fazer falta.

bolsonaro poderia se contentar com
o ódio da maioria da população do seu
país. Não é pouca coisa, mas ele sonha
alto. O jeito grotesco e desumano de
ser e a baixaria do seu populismo fez
com que sua rejeição ganhasse o mun-
do. Para alguém que se diz um
antiglobalista, conseguiu uma proeza:
globalizou o asco a sua figura! Graças
a bolsonaro, não exportamos somente
commodities, mas também vergonha
alheia! Felizmente, passada as eleições
ainda temos a copa do mundo de fute-
bol para recuperar nosso prestígio in-
ternacional. Lula mesmo sem tomar
posse já recuperou um investimento de
R$ 2,5 bilhões de reais para pre-
servação da Amazônia. Graças
a Noruega, um país governado
pela esquerda!

Destilou o ódio, fazendo
com que cegos seguidores se
tornassem assassinos por
discordância política. Existe ní-
vel mais baixo de comporta-
mento social, noção de civilida-
de, empatia e respeito de alguém
que tira a vida de outrem por não
concordar com sua opinião? Por
não aceitar o diferente? Inad-
missível e deve ser bravamente
combatido! Como se a política
e os políticos fossem dignos da
nossa feroz oposição. No nosso
país, politicamente, existem
dois lados: os políticos, privile-
giados que trabalham pouco, ga-
nham muito e ainda enriquecem
ilicitamente; e nós, o povo, que
trabalhamos muito para pagar
altos impostos. Impostos que
alimentam os cofres públicos
que são horrivelmente mal ad-
ministrados pela classe política.
Não deixem que ideias políticas

Arthur Melo
Especial para A Voz

Editorial

Chegamos ao final de mais um ano e 2022 traz o diferencial de ter
uma copa do mundo perto do Natal. E esse clima de copa, que faz a
chama do amor ao Brasil se reacender, um clima de otimismo e esperan-
ça vibra com mais intensidade, pelo menos até a seleção canarinho ser
eliminada. O poeta Carlos Drummond de Andrade certa vez escreveu:
“Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de
ano, foi um indivíduo genial. Industrializou a esperança, fazendo-a fun-
cionar no limite da exaustão. Doze meses dão para qualquer ser humano
se cansar e entregar os pontos. Aí, entra o milagre da renovação e tudo
começa outra vez, com outro número e outra vontade de acreditar que
daqui para diante vai ser diferente”.

Realmente, um ano é muito tempo pra qualquer otimismo e esperan-
ça sobreviverem incólumes. Principalmente quando se tem uma suces-
são de anos como os últimos, marcados por uma crise de saúde pública
que há muito não se via.

Junta-se a esse contexto o fato de que em 2023 um novo governo
assume o comando do País, depois de quatro anos que, para alguns seto-
res foram desastrosos, e temos mais lenha na fogueira da esperança.

Mas não podemos mais nos dar ao luxo de uma esperança ingênua,
de simplesmente ficarmos fazendo o “jogo do contente”, no melhor esti-
lo Poliana.

O “País do Futuro”, a nação que ninguém seguraria, precisa superar
limitações históricas e não se pode dar ao luxo de repetir erros graves,
que comprometeram o seu desenvolvimento e nos colocaram onde
estamos.

Nos últimos anos, vivemos alguns retrocessos graves. O Brasil vol-
tou ao mapa da fome e em 2021 registramos mais de 62 milhões de bra-
sileiros vivendo abaixo da linha da pobreza. A pobreza extrema é carac-
terizada por uma renda familiar per capita disponível inferior a US$
1,90 por dia, o equivalente a um rendimento médio mensal de R$ 168
por pessoa. Ao lado disso, assistimos a ameaça de doenças que estavam
sob controle e que ganharam força porque a cobertura vacinal, antes um
orgulho do país, caiu consideravelmente. E, claro, tem todos os
desmandos na área do meio ambiente,  com o crescimento do
desmatamento, relaxamento dos órgãos de controle e fiscalização, e corte
de recursos na educação.

O novo governo que assume em janeiro se verá, assim, diante de de-
safios enormes. Além de tudo isso, encontrará um país dividido e conti-
nuará enfrentando a máquina de desinformação e fake news que semeia
o ódio e a alienação.

Por todo esse cenário, mais que nunca precisamos de esperança: uma
esperança firme, ativa, consciente e resistente.

Esperança
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sejam de direita ou esquerda falem
mais alto que o nosso caráter! Como
diria Chico Science: “Pilotem suas pró-
prias cabeças...”.

Além de destilar o ódio, fez com
que pessoas ao redor do país se tor-
nassem ignorantes! Burras, mesmo!
Milhares de brasileiros morreram de
Covid19 por não se vacinarem con-
tra o vírus. Várias outras começaram
a questionar a lisura do processo elei-
toral brasileiro. Outras centenas pas-
saram a acreditar que a Terra é pla-
na. Inúmeras acreditam que a solu-
ção política para o país é uma inter-
venção militar e a volta da ditadura.
E o pior, estes ignorantes estão to-
dos armados!

Felizmente, a eleição de uma fren-
te democrática ampla liderada por Lula
no último dia 30/10, deu um sinal im-
portantíssimo para acabar com o delí-
rio coletivo e o protofascismo
bolsonarista! Para finalizar, Nelson
Cavaquinho:

“O sol há de brilhar mais uma vez.
A luz há de chegar aos corações.

O mal será queimada a semente. O
amor será eterno novamente.

...
Quero ter olhos pra ver, a maldade

desaparecer...”
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Goiás reforça medidas de prevenção à influenza
aviária após registro de casos na AL

Doença é causada por vírus, que pode ser transmitido pelo ar, água, alimentos e materiais
contaminados, bem como pelo contato com aves doentes e o acesso de pessoas alheias às criações
comerciais (Foto: Agrodefesa)

A Agência Goiana de Defe-
sa Agropecuária (Agrodefesa),
em parceria com a Associação
Goiana de Avicultura (AGA) e
Comitê Estadual de Sanidade
Avícola (Coesa), chama a
atenção dos avicultores e pro-
fissionais da avicultura para
reforçar os cuidados preventi-
vos para evitar que a influenza
aviária se dissemine no Brasil
e em Goiás.

O alerta dos médicos vete-
rinários do Serviço Veteriná-
rio Oficial decorre da confir-
mação da doença na América
Latina, em três regiões geográ-
ficas da Colômbia. A influenza
aviária nunca foi registrada no
Brasil, mas os cuidados preci-
sam ser redobrados.

A doença é causada por ví-
rus, que pode ser transmitido
pelo ar, água, alimentos e ma-
teriais contaminados, bem
como pelo contato com aves
doentes e o acesso de pessoas
alheias às criações comerciais.
Outra forma possível de trans-

O objetivo é demonstrar a ausência dessas doenças na avicultura
industrial de Goiás (Foto: Agrodefesa)

missão do vírus é o contato das
aves de criatórios com aves
silvestres de vida livre (que
migram inclusive de um con-
tinente para outro).

O presidente da
Agrodefesa, José Essado, res-
salta que os médicos veteriná-
rios do órgão estão atentos e
atuam de forma contínua na
orientação dos criadores e pro-
fissionais da avicultura quanto
ao problema. “As medidas de
biosseguridade são imprescin-
díveis para evitar a entrada,
manutenção e disseminação da
influenza aviária e de outras
doenças nas granjas do estado.
Por isso, os cuidados são fun-
damentais, para evitar prejuí-
zos zoossanitários, econômicos
e à saúde pública”, enfatiza.

Vale destacar que, no mo-
mento, a Gerência de Sanida-
de Animal da Agrodefesa, por
meio do Programa Estadual de
Sanidade Avícola (PESA), co-
ordena um amplo trabalho de
coleta de amostras biológicas

em aves de criatórios comer-
ciais de várias regiões do es-
tado, trabalho que é realizado
pelas Unidades de Atenção
Veterinária, para averiguar a
inexistência de influenza
aviária e doença de Newcastle.

Até o mês de dezembro,
meta é coletar e enviar para
análise laboratorial um total de
4.350 amostras, o que será um
dos maiores estudos sanitári-
os em avicultura realizado nos
últimos anos.

Procedimentos
A coordenadora do PESA,

médica veterinária Silvânia
Andrade Reis, ressalta que
muitas medidas preventivas
são fundamentais para impe-
dir a entrada da influenza nos
criatórios, tais como evitar, ao
máximo, o contato das aves

das granjas com aves de vida
livre e também barrar o aces-
so de pessoas alheias ao esta-
belecimento. É importante
também que, nos estabeleci-
mentos de criação, as pessoas
usem roupas exclusivas e haja
desinfecção de veículos antes
da entrada e na saída do local.

É muito importante ainda
que os criatórios e granjas
mantenham sempre em dia os
registros de controles sanitá-
rios. Silvânia Reis alerta que,
em caso de aparecimento de
sintomas suspeitos nas aves,
como sinais respiratórios, di-
gestivos, nervosos e/ou mor-
talidade acima do normal, os
responsáveis devem entrar em
contato imediatamente com a
Agrodefesa, tanto nos escritó-
rios locais, quanto por telefo-
ne (62 3201-3574) ou e-mail

(gesan@agrodefesa.go.gov.br)
para relato da ocorrência.

Em função do registro de
casos de influenza aviária na
Colômbia, o Departamento de
Saúde Animal do Ministério
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) emitiu
Nota de Alerta a todos os ór-
gãos responsáveis pelo Servi-
ço Veterinário Oficial (SVO)
no país, para que ampliem os
procedimentos de prevenção e
preparação para respostas a
eventuais ocorrências de
influenza no Brasil. Também
recomendou a interação dos
SVOs com o setor produtivo
e com os órgãos de Meio Am-
biente, para fortalecimento das
medidas de vigilância e
biosseguridade.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias / Agrodefesa)
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Emater e Embrapa Cerrados lançam três
variedades de pequi sem espinhos

Durante o evento também foram anunciadas duas publicações com orientações sobre as cultivares

A Agência Goiana de Assis-
tência Técnica, Extensão Rural
e Pesquisa Agropecuária
(Emater) e Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária – unida-
de Cerrados (Embrapa Cerrados)
lançaram, no dia 09 de novem-
bro, seis novas variedades de
pequi, sendo três com espinhos
e três sem. A cerimônia de lança-
mento ocorreu no Centro de
Tecnologia e Capacitação da
Emater (Centrer), no Campus II
da UFG, em Goiânia.

As seis cultivares são resul-
tado de duas décadas e meia de
pesquisa realizada em parceria
pelas instituições para atender
uma demanda dos produtores
rurais. Os trabalhos de pesquisa
foram coordenados pela pesqui-
sadora da Emater, Dra. Elainy
Pereira, e pelo pesquisador Dr.
Ailton Pereira, da Embrapa Cer-
rados, na Estação Experimental
Nativas do Cerrado, em Goiânia,
e na Estação Experimental de
Anápolis.

O presidente da Emater,
Pedro Leonardo Rezende, ressal-
tou a importância das pesquisas
e lançamento das seis cultivares
como agregador de renda nas
propriedades rurais e na cadeia
produtiva do turismo goiano,
posicionando o Estado como pro-
tagonista no cultivo do fruto.
Além de seu aspecto sustentável,
por ser uma espécie nativa do
Cerrado.

“Celebramos essa importan-
te entrega que é fruto da parceria
entre a Emater Goiás e a
Embrapa Cerrados, que é histó-

Pequi sem espinhos -  novas variedades possuem mais polpa e
mantêm o sabor do fruto tradicional - Foto: Ênio Tavares

rica e tem sido essencial. Nós
apresentamos essas tecnologias
relacionadas ao pequi, mas temos
parceria para desenvolvimento,
validação e difusão de várias ou-
tras culturas que chegam ao pro-
dutor rural”, disse Pedro Leonar-
do, destacando a importância da
pesquisa pública. 

Fábio Faleiro, chefe adjunto
de Transferência de Tecnologia
da Embrapa Cerrados, destacou
o pequi como símbolo cultural e
ambiental do Cerrado, além do
papel social das instituições de
pesquisa pública. “É uma sensa-
ção de dever cumprido entregar
para a sociedade tecnologias que
irão impactar do ponto de vista
social, econômico e ambiental”.

O evento contou também
com a presença de autoridades,
como Antônio Carlos de Souza,
diretor-superintendente do Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas – Goiás
(Sebrae); Dirceu Borges, supe-
rintendente do Serviço Nacional
de Aprendizagem Rural (Senar
Goiás); Rolando Vargas, gerente
de Tecnologia e Inovação no Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
Industrial (Senai Goiás). 

O diretor-superintendente do
Sebrae, Antônio Carlos de Sou-
za, aproveitou a ocasião para lan-
çar o 1º Festival de Pequi, Quei-
jo e Cachaça de Goiás, que irá
ocorrer em 2023, uma realização
da Sebrae em parceria com a
Emater, Embrapa, Senar,
Fecomércio, Goiás Fomento,
Abrasel e Sistema Fieg. 

“Esse é um projeto que está

em construção e é uma forma de
buscarmos o fortalecimento da
pauta e da importância desses
produtos. Na identificação geo-
gráfica, na promoção do turismo
e na interncionalização”, decla-
rou Antônio Carlos.

A sensibilidade dos produto-
res em buscar preservar e difun-
dir o pequi sem espinhos foi des-
taque na fala de Elainy Botelho,
além do trabalho fundamental
dos técnicos e escritórios locais
da Emater para dar início às pes-
quisas. “Se não houvesse produ-
tores com a sensibilidade deles,
se não houvesse um técnico e um
escritório local como ponte e se
não fossem as instituições públi-
cas, hoje não estaríamos aqui
com esse resultado”. 

Ao final, o pesquisador
Ailton Pereira apresentou as pu-
blicações lançadas de forma vir-
tual “Orientações para o cultivo
do pequizeiro” e “Cultivares do
pequizeiro”, de autoria dos pes-
quisadores, que trazem informa-
ções gerais e orientações para o
cultivo das seis novas variedades
de pequi.

Os pesquisadores
disponibilizaram a agricultores
familiares e viveiristas previa-
mente cadastrados seis mudas de
pequi, sendo três sem espinhos.
As novas variedades são seme-

lhantes ao fruto tradicional em
relação à cor e ao sabor e própri-
as para atender tanto o comércio
quanto a indústria.

Após o lançamento,
viveiristas e agricultores familia-
res que realizaram cadastramento
no site da Emater serão os primei-
ros a adquirir mudas das seis va-
riedades. Os kits serão vendidos
pelo valor de R$ 150,00 cada lote,
de acordo com a oferta. No caso
de viveiristas, é preciso estar ca-
dastrado no Ministério da Agri-
cultura (RENASEM) e, para os
agricultores familiares, é exigido
cadastramento no PRONAF
(DAP/CAF).

Mais informações sobre o
lançamento do pequi sem espi-
nhos e como adquirir as mudas
estão disponíveis no site da
Emater: www.emater.go.gov.br.

Sobre a pesquisa
O trabalho de pesquisa sobre

o pequi sem espinhos é uma par-
ceria entre a Emater e a Embrapa
Cerrados e partiu da demanda de
produtores goianos, por
pequizeiros mais rentáveis e fru-
tos comerciais, e da sociedade,
por frutos com polpa carnuda e
saborosa. Foi isso que originou
as pesquisas de clonagem, que se
iniciaram com a propagação de
mudas por sementes, estaquia e

enxertia. 
As entidades parceiras visita-

vam as propriedades que cultiva-
vam pequizeiros para tirar a  raça
da planta. Foi nesse processo que
os pesquisadores tiveram acesso
ao pequi sem espinhos, encontra-
do na natureza.

Como o trabalho de
clonagem e enxertia já vinha sen-
do desenvolvido pelos pesquisa-
dores, foram feitos vinte clones
do pequizeiro que produzia os
frutos sem espinhos. As mudas
foram plantadas no banco de
germoplasmas da Emater – que
hoje possui mais de 1600
pequizeiros – e as plantas foram
avaliadas durante anos, tornan-
do possível multiplicar os pés e
apurar a qualidade do fruto.

Agora, as mudas de plantas
que produzem pequis sem espi-
nhos e também pequis com espi-
nhos, mas de qualidade ímpar,
são entregues à sociedade, com
as devidas instruções e informa-
ções para o correto manejo do
material.

As seis cultivares de pequi que
foram lançadas foram registradas
no Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa)
em abril deste ano.

(Fonte: Comunicação
Setorial da Emater - Governo

de Goiás)

Foto: Emater / Comunicação Setorial
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A Senhora das Ruas
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

“Qual de vós já passou a noite em
claro ouvindo o segredo de cada
rua? Qual de vós já sentiu o misté-
rio, o sono, o vício, as ideias de cada
bairro?”

(Crônica A Rua, João do
Rio)

Há sempre preciosidades
em livros pequeninos, como
esse “A Alma Encantadora
das Ruas” de João do Rio
(05/08/1881–23/06/1921),
pseudônimo de João Paulo
Barreto na literatura nacio-
nal, jornalista, cronista soci-
al brilhante, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras e
da Academia de Ciências de
Lisboa.

Ah! As ruas para João do
Rio! As ruas! Como ele as
sente!

(. . .)  “a rua é a
agasalhadora da miséria.
Os desgraçados não se
sentem de todo sem o au-
xílio dos deuses enquan-
to diante dos seus olhos
uma rua abre para outra
rua.”

“Há nada mais enternece-
dor que o princípio de
uma rua? É ir vê-lo nos
arrabaldes. A princípio
capim, um braço a ligar
duas artérias. Percorre-o
sem pensar meia dúzia de
criaturas. Um dia cercam
à beira um lote de terre-
no. Surgem em seguida
os alicerces de uma casa.

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Para quem gosta de ler:
A alma encantada das ruas:
crônicas, João do Rio, Martin
Claret. 2007, Coleção a obra-
prima de cada autor.

Depois de outra e mais
outra. Um combustor tre-
meluz indicando que ela
já se não deita com as pri-
meiras sombras. Três ou
quatro habitantes procla-
mam a sua salubridade ou
o seu sossego. Os vende-
dores ambulantes entram
por ali como por terreno
novo a conquistar. Apa-
rece a primeira reclama-
ção nos jornais contra a
lama ou o capim. É o ba-
tismo (...)”.

“A rua é a transformação
das línguas (...). A rua
continua matando subs-
tantivos, transformando a
significação dos termos,
impondo aos dicionários
as palavras que inventa,
criando o calão que é o
patrimônio clássico dos
léxicos futuros.”

“Oh! sim, as ruas têm
alma! Há ruas honestas,
ruas ambíguas, ruas si-
nistras, ruas nobres, de-
licadas, trágicas, depra-
vadas, puras, infames,
ruas sem história, ruas
tão velhas que bastam
para contar a evolução de
uma cidade inteira, ruas
guerreiras, revoltosas,
medrosas, spleenéticas,
snobs, ruas aristocráti-
cas, ruas amorosas, ruas
covardes, que ficam sem
pinga de sangue...”

“Há ruas, guardas tradi-
c iona is  da  f ida lgu ia ,
q u e  d e s l i z a m  c o m o
matronas conservado-

ras (...)”.
“Há, entretanto, outras
ruas, que nascem íntimas,
familiares, incapazes de
dar um passo sem que to-
das as vizinhas não sai-
bam.”

“As ruas são tão humanas,
vivem tanto e formam de
tal maneira os seus habi-
tantes, que há até ruas em
conflito com outras.”

“As pedras! As pedras
são a couraça da rua, a re-
sistência que elas apre-
sentam ao novo transeun-
te.”

“A rua fatalmente cria o
seu tipo urbano, como a
estrada criou o tipo so-
cial.”

“Instintivamente, quando
a criança começa a
engatinhar, só tem um de-
sejo: ir para a rua! Ainda
não fala e já a assustam:
se você for para a rua en-
contra o bicho! Se você
sair apanha palmadas!
Qual! Não há nada! É pi-
lhar um portão aberto que
o petiz não se lembra
mais de bichos nem pan-
cadas!”

“A sua influência é fatal na
palheta dos pintores, na
alma dos poetas, no cére-
bro das multidões. Quem
criou o reclamo? A rua!
Quem inventou a caricatu-
ra! A rua! Onde a expan-
são de todos os sentimen-
tos da cidade? Na rua!”

“Nela se fazem negócios,
nela se fala mal do próxi-
mo, nela mudam as ideias
e as convicções, nela sur-
gem as dores e os desgos-
tos, nela sente o homem a
maior emoção.”

Ah! Nesse belíssimo elo-
gio às ruas feito por João do
Rio,

“Qual de vós já passou a noite em
claro ouvindo o segredo de cada
rua? Qual de vós já sentiu o misté-
rio, o sono, o vício, as ideias de
cada bairro?”

Qual de vós, nesses dias
da eleição presidencial, per-
cebeu o medo de se
desfraldar, pelas ruas, a sua
cor preferida? Qual de vós
contou, pelas ruas, os passos

jovens e aqueles já velhos e
muitos também trôpegos de
esperança?

Qual de vós, nesses dias da
eleição presidencial, soube
das escolhas da sua rua? Qual
de vós respeitou as escolhas
diversas do seu bairro? Da sua
cidade? Do seu país?

Assim o fez uma senho-
ra, jovem ainda, pelas ruas
das cidades e os caminhos
dos campos, dos rios, da flo-
resta. Uma senhora de nome
Democracia.
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Realizada segunda etapa da Campanha
Nacional de Vacinação contra a Febre Aftosa

Expectativa da campanha é de vacinar cerca de 161 milhões de bovinos e bubalinos contra febre aftosa

De um total de 2.046 amostras de sangue coletadas em todas
regiões de Goiás para o inquérito soroepidemiológico para
detecção e transmissão do vírus da febre aftosa, não houve
nenhum caso positivo (Foto: Agrodefesa)

Iniciada no dia 1º/11 e com
término estendido para 17 de
dezembro, a segunda etapa da
Campanha Nacional de Vacina-
ção contra a Febre Aftosa 2022,
nos estados – Alagoas, Amazo-
nas, Ceará, Maranhão, Pará,
Paraíba, Pernambuco, Piauí,
Roraima e Rio Grande do Nor-
te – promoveu a imunização de
bovinos e bubalinos ocorreu em
animais de até 24 meses, con-
forme o calendário nacional de
vacinação.

Para outras 11 unidades da
Federação – Bahia, Espírito
Santo, Goiás, Minas Gerais,
Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso, Rio de Janeiro, Sergipe,
São Paulo, Tocantins e o Distri-
to Federal -, que compõem o
Bloco IV do Plano Estratégico
do Programa Nacional de Vigi-
lância da Febre Aftosa (PE-
PNEFA), a vacinação foi para
bovinos e bubalinos de todas as
idades, segundo informações do
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa).

A inversão das estratégias de
vacinação em alguns estados, de
acordo com o ministério, foi
adotada em abril com objetivo
de adequar a demanda de vaci-
nas contra febre aftosa ao
cronograma previsto de produ-
ção da indústria e, assim, garan-
tir a oferta de vacinas para man-
ter índices satisfatórios e a imu-
nidade do rebanho.

Os imunizantes devem ser

adquiridos nas revendas autori-
zadas e mantidos entre 2°C e
8°C, desde a aquisição até o
momento da utilização – inclu-
indo o transporte e a aplicação,
já na fazenda. Devem ser usadas
agulhas novas para aplicação da
dose de 2 ml na tábua do pesco-
ço de cada animal, preferindo as
horas mais frescas do dia, para
fazer a contenção adequada dos
animais e a aplicação da vacina.

“Além da vacinação, o produ-
tor deve fazer a comprovação no
órgão executor de defesa sanitá-
ria animal de seu estado. A decla-
ração da vacina pode ser entre-
gue de forma online ou, quando
não for possível, presencialmente
nos postos designados pelo ser-
viço veterinário estadual nos pra-
zos estipulados”, orientou o mi-
nistério. Ainda segundo a pasta,
em caso de dúvidas, a sugestão é
para que procurem o órgão exe-
cutor de defesa sanitária animal
do estado.

Retirada da vacinação
Após a etapa de novembro,

sete unidades da Federação do
Bloco IV do PE-PNEFA – Dis-
trito Federal, Espírito Santo,
Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais e
Tocantins – vão suspender a
vacinação. Ao todo, serão apro-
ximadamente 114 milhões de
bovinos e bubalinos que deixa-
rão de ser vacinados, o que
corresponde a quase 50% do

rebanho total do país. A ação faz
parte da evolução do projeto de
ampliação de zonas livres de
aftosa sem vacinação no país,
previstas no programa.

De acordo com o ministério,
nesse momento de evolução sa-
nitária da doença, não haverá
restrição na movimentação de
animais e de produtos entre os
estados do Bloco IV, que terão
a vacinação suspensa a partir de
2022, e os demais estados que
ainda praticam a imunização.

“O Departamento de Saúde
Animal do Ministério da Agri-
cultura aguarda a evolução nos
demais estados, a fim de com-
por o pleito brasileiro para o re-
conhecimento internacional de
zona livre sem vacinação na
Organização Mundial da Saúde
Animal”, afirmou em nota.

Zona Livre
Atualmente, no Brasil, so-

mente os estados de Santa
Catarina, do Paraná, Rio Gran-
de do Sul, Acre, de Rondônia e
partes do Amazonas e de Mato
Grosso têm a certificação inter-
nacional de zona livre de febre
aftosa sem vacinação.

Goiás não tem transmissão
do vírus

De um total de 2.046 amos-
tras de sangue coletadas em to-

das as regiões de Goiás para o
inquérito soroepidemiológico
para detecção e transmissão do
vírus da febre aftosa, não hou-
ve nenhum caso positivo. Isso
significa que o estudo demons-
trou que não há transmissão do
vírus da febre aftosa no Estado.
A informação foi divulgada pela
Agência Goiana de Defesa
Agropecuária (Agrodefesa) du-
rante a realização do I Simpósio
de Buiatria do Oeste Goiano e
do IV Fórum: Goiás Livre de
Febre Aftosa sem Vacinação,
realizado em São Luís de Mon-
tes Belos, no final de outubro,
no auditório da Universidade
Estadual de Goiás – Campus
Oeste de Goiás, organizados
conjuntamente pela própria
UEG – Campus Oeste Goiano,
pelo Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária (CRMV), As-
sociação de Buiatria do Estado
de Goiás e Distrito Federal e
pela Equipe Gestora Estadual do
Plano Estratégico do Programa
Nacional de Vigilância para a
Aftosa (PE-PNEFA).

O inquérito de febre aftosa
para detecção de transmissão
viral da aftosa, coordenado pela
Agrodefesa é um dos compo-
nentes do sistema de vigilância
sanitária que visam comprovar
a certificação da ausência de
transmissão viral na zona livre

de aftosa com vacinação, já re-
conhecida pela Organização
Mundial de Saúde Animal. O
trabalho é mais um passo para o
reconhecimento de Goiás como
zona livre de aftosa sem vaci-
nação. Para a realização do es-
tudo, a Agrodefesa contou com
o apoio do Fundo para o Desen-
volvimento da Pecuária em
Goiás (Fundepec) na aquisição
de agulhas, brincos de identifi-
cação, seringas e tubos de cole-
ta, bem como o custeio do en-
vio de todo o material coletado
ao laboratório.

Todo os procedimentos para
coleta das amostras foram con-
duzidos por médicos veteriná-
rios da Agrodefesa, em todas as
regiões do Estado. O material
foi recolhido, acondicionado e
preparado pelo Laboratório de
Análise e Diagnóstico Veteriná-
ria (LabVet) da Agência e enca-
minhado ao Laboratório Fede-
ral de Defesa Agropecuária do
Ministério da Agricultura em
Belém (LFDA/PA), que proce-
deu as análises e testes necessá-
rios. Foram sorteadas para o in-
quérito um total de 101 propri-
edades que agora já podem mo-
vimentar seus rebanhos para
quaisquer finalidades.

(Fonte: Agência Brasil,
com informações da Agência

Cora de Notícias / Agrodefesa)

Foto: Arquivo/Agência Brasil
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Silvânia é destaque na premiação do Programa
Agrinho 2022

O Programa Agrinho, de-
senvolvido em Goiás há 14
anos pelo Senar-GO entregou
premiação da edição 2022 no
dia 18 de novembro, no Cen-
tro de Convenções da PUC,
em Goiânia. Silvânia esteve
presente no evento, com a Es-
cola Municipal José Eduardo
Mendonça, do Cruzeiro do
Bom Jardim, sendo premiada
em duas categorias.

Criado em 1995, no
Paraná, o Programa Agrinho
nasceu da necessidade de ori-
entar trabalhadores rurais
quanto ao uso de defensivos
agrícolas. Em 2008, o Senar
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural), em parceria
com a FAEG (Federação da
Agricultura e Pecuária do Es-
tado de Goiás) trouxeram o
programa para Goiás e
Silvânia já foi premiada diver-

Dr. Geraldo e os alunos e professoras premiados no Agrinho 2022

sas vezes.
Este ano, a Escola Munici-

pal José Eduardo Mendonça
foi premiada durante sua par-
ticipação no Programa
Agrinho 2022. Os vencedores
foram apresentados em even-
to grandioso realizado no dia
18. A aluna Bianca dos San-
tos, da educação infantil, na
categoria desenho, e Leonar-
do Ramos, do 8º ano, venceu
na categoria redação.

“Que satisfação ver nossos
alunos se destacando em pro-
jetos tão relevantes, como o
Agrinho. A educação é a prin-
cipal ferramenta de transfor-
mação da nossa comunidade,
por isso estamos sempre bus-
cando forma de aprimorar nos-
sa rede de ensino”, destacou o
prefeito, Dr. Geraldo, na en-
trega das premiações.

Os alunos foram presentea-

dos com medalhas, tablet e
smartphone. As professoras
deles, Irone Cardoso e
Fernanda Cardoso, também re-
ceberam prêmios pelo trabalho

desenvolvido com os alunos.
Este ano, o Programa

Agrinho teve como tema “Ino-
vação no Campo e na Cidade
com Tecnologia e

Sustentabilidade”. Foram dis-
tribuídos diversos prêmios às
escolas vencedoras, sendo os
principais deles dois carros
zero quilômetro.

Indústria e Comércio promove formação para o
desenvolvimento do comércio

O Workshop  Atend i -
mento ao Cliente realizado
no dia  17  de  novembro
pe la  Sec re t a r i a  de
Agronegócios, Indústria e
Comércio, recebeu colabo-
radores e proprietários de
diversos estabelecimentos
comerciais do município.

Para o prefeito Dr. Ge-
raldo, é fundamental a pro-
moção de ações que fo-
men tem o
empreendedorismo local.
“Como é bom saber que
nossos empresários estão
dedicados e buscam cada
vez mais o crescimento de

suas empresas”, disse ele.
Na pauta da formação

foram discutidas ações e
medidas para aprimorar as
formas de recepção e aten-
dimento ao cliente. Elbio
Petrucci, que é professor,
atua na gestão administra-
tiva e comercial há mais de

vinte anos, já desenvolveu
treinamentos para empre-
sas nas áreas de comunica-
ção e liderança, foi o res-
ponsável por ministrar a
formação.

O Workshop Atendimento ao
Cliente: investindo na
formação do empresário
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A Liga Esportiva
Silvaniense e o Governo de
Silvânia promoveram no dia
13 de novembro a segunda
edição da Corrida da Espe-
rança, evento que reuniu qua-
se 200 competidores, muitos
deles de outras cidades, di-
vididos em 21 categorias.

A Praça do Rosário foi ce-
nário para a chegada e a larga-
da dos atletas de, Silvânia,
Gameleira de Goiás,
Vianópolis, Orizona, Anápolis,
Aparecida de Goiânia,
Goianápolis, Pires do Rio,
Valparaíso e Brasília participa-
ram do evento.

“Buscamos a cada dia va-
lorizar atividades que garan-
tam a participação das pes-
soas, atendendo a cada seg-
mento. Hoje temos aqui gru-
pos que se dedicam à práti-
cas esportivas e na promoção
de uma vida mais saudável.
Isso merece nosso apoio”,
destacou o prefeito Dr. Ge-
raldo na abertura do evento.

Veja os vencedores de
cada categoria:

Corrida da Esperança movimenta calendário
esportivo em Silvânia

Dr. Geraldo participou da premiação aos vencedores da Corrida da Esperança

Categoria Geral Masculina
1º lugar: Pablo Fagundes

da Costa
2º lugar: Wanderson Alves

da Silva
3º lugar: Julio Cesar Go-

mes Ribeiro Oliveira

Categoria Geral Feminina
1º lugar: Keyla da Silva

Barros
2º lugar: Rosangela Brito

da Silva Santos
3º lugar: Rainara Brito da

Silva Santos

Categoria Geral Mascu-
lina – Silvânia

1º lugar: Deusinei Luiz
Rodrigues

2º lugar: Hercules Pinhei-
ro dos Santos

3º lugar: Valdeir Nasci-
mento Martins

Categoria Geral Femini-
na – Silvânia

1º lugar: Patrícia Dias da
Silva

2º lugar: Ivanete Divina
Damasio

3º lugar: Lucielle Mara
Sanches

Masculino 15 a 18 anos
1º lugar: Flaubert

Diocleciano Silva
2º lugar: Gabriel Henrique

Cravalho
3º lugar: Victor Hugo

Marini Nunes

Masculino 19 a 30 anos
1º lugar: Isaac Mendes
2º lugar: Tiago de Paula

Rodrigues
3º lugar: Daniel Antonio

Tomaz

Masculino 31 a 40 anos
1º lugar: Rodrigo Roberto

de Oliveira
2º lugar: Danilo Silva de

Jesus
3º lugar: Edmar Luiz Montes

Masculino 41 a 45 anos
1º lugar: Sidnei Leles dos

Santos
2º lugar: Marcio Santos
3º lugar: Vilmar Vieira

Masculino 46 a 50 anos
1º lugar: Edson Pereira

Lima Teles
2º lugar: Nivaldo Dias

Cotrim
3º lugar: Gilmar Soares da

Silva

Masculino 51 a 55 anos
1º lugar: Luiz da Cunha

Lourenço Silva
2º lugar: Geraldo Roberto

de Carvalho
3º lugar: Jackson Lopes

Carvalho

Masculino 56 a 60 anos
1º lugar: Luciano Silva

Abreu
2º lugar: Nelson Damásio

de Sousa
3º lugar: Elci Marques

Moreira

Masculino 61 anos acima
1º lugar: Antônio Savio

Nogueira
2º lugar: Orlando Venâncio

Gonçalves

Feminino 15 a 18 anos
1º lugar: Gabriela

Rodrigues Dutra
2º lugar: Jhennifer Lonrara

Guns
3º lugar: Luiza Souza

Freire

Feminino 19 a 30 anos
1º lugar: Amanda Marillac

Costa Nunes

Feminino 31 a 40 anos
1º lugar: Vanessa da Cruz

França

2º lugar: Adaiane Santos
3º lugar: Luciana Dias

Cotrim Rodrigues

Feminino 41 a 45 anos
1º lugar: Maria Edneide

Vitoriano da Silva
2º lugar: Juliana Dias Ri-

beiro
3º lugar: Jacqueline Moura

Feminino 46 a 50 anos
1º lugar: Ione Felix Bastos
2º lugar: Ana da Silva Matos

Feminino 51 a 55 anos
1º lugar: Edinalda Sanches

Cunha
2º lugar: Angela Maria da

Silva

Feminino 56 a 60 anos
1º lugar: Anair de Alecrim

Silva
2º lugar: Delzira Gomes

Meireles

Feminino 61 anos acima
1º lugar: Maria Marques da

Silva

PCD
1º lugar: Elisvaldo Batista

de Farias Cordeiro
2º lugar: Maria Edileuza da

Silva
3º lugar: Jacqueline

Firmino de Bastos.



O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado da
Saúde (SES-GO), alerta a popu-
lação a redobrar os cuidados em
suas residências para evitar a
proliferação do mosquito Aedes
aegypti, transmissor da dengue,
zika e chikungunya. Tais cuida-
dos são fundamentais no perío-
do chuvoso, em especial nos
dias que antecedem as festivi-
dades de dezembro e as férias
de janeiro.

A gerente de Vigilância
Ambiental e Saúde do Trabalha-
dor, Edna Maria Covem, orien-
ta os moradores a fazerem vis-
toria minuciosa em suas residên-
cias, para eliminar os prováveis
criadouros do mosquito no pe-
ríodo em que o imóvel perma-
necer fechado. Entre as medi-
das que inibem a reprodução do
inseto em grande escala estão a
vedação da caixa d´água, o re-
colhimento e acondicionamen-
to correto do lixo no quintal, a
cobertura de cisterna e de todos
os reservatórios de água.

O Aedes aegypti tem a ca-
pacidade de se reproduzir nos
mais inusitados e impensados
lugares. Um criadouro muito
comum é o recipiente de dege-
lo das geladeiras. “Ao viajar,
mesmo que por poucos dias, as

Secretaria de Estado da Saúde alerta para cuidados
contra Aedes aegypti durante período de férias

Os cuidados devem ser redobrados no período chuvoso, em especial nos dias que antecedem as
festividades de dezembro e as férias de janeiro
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pessoas devem fazer a limpeza
desse compartimento”, pontua
a gerente. O mesmo cuidado
deve ser adotado com os vasos
de plantas, vasos sanitários, de-
pósitos de água de
umidificadores, ralos de ba-
nheiro e sifões das pias da co-
zinha e do banheiro.

Todos esses locais, muitas
vezes ignorados pelos morado-
res, são potenciais criadouros
do mosquito pelo fato de acu-
mularem água, mesmo que em
pequena quantidade. O ovo do
vetor, em contato com a água
parada, leva em média sete dias
para se transformar em mosqui-
to adulto. Os quintais das resi-
dências também merecem aten-
ção. Eles devem ser mantidos
limpos, sem qualquer objeto
que possa acumular água.

Edna Covem enfatiza que
itens aparentemente inofensi-
vos, como tampinhas de gar-
rafa, pequenas latas e copos
plásticos, se transformam, em
pouco tempo, em ambientes
favoráveis à proliferação do
inseto. E, por fim, ressalta que
é a atuação do cidadão no âm-
bito de seu domicílio o fator
decisivo para enfrentar, redu-
zir e evitar esse perigoso vetor
de doenças.

Canais de denúncias
Além dessas iniciativas, a

gerente orienta a população a
observar se na rua ou na quadra
em que mora há imóveis deso-
cupados e abandonados e, ain-
da, registros elevados de casos
de dengue, chikungunya ou
zika. Em caso de imóveis fecha-
dos ou abandonados e suspeita
de criadouros persistentes, a
população deve denunciar por
meio do Disque-Denúncia
Suvisa/SES-GO: 150, pelo te-

lefone 62 3201-3523, via e-mail
denuncia.suvisa@gmail.com ou
por meio do Denúncia Visa
Goiânia, no Aplicativo Prefei-
tura 24 horas

Cuidados
Ações que devem ser

adotadas, pelo menos uma vez
por semana, para prevenir e
combater o mosquito da den-
gue, zika e chikungunya são:
verificar se a caixa d’água e as
lixeiras estão fechadas; colocar

areia nos pratos de plantas; re-
colher e acondicionar o lixo do
quintal; cobrir piscina, cister-
nas e demais reservatórios de
água; tapar os ralos e baixar as
tampas dos vasos sanitários;
limpar as calhas, bandejas ex-
ternas da geladeira, vasilhas
dos bichos de estimação e ban-
dejas coletoras de água do ar-
condicionado.

(Fonte: Agência Cora de
Notícias / Foto: SES-GO)
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Atualmente morando em
Goiânia, Jani Freitas Batista, hoje
com 36 anos, filha de Sebastiana
Freitas Batista e Otacílio Joaquim
Batista, nasceu em Alvorada do
Norte, mas passou a infância e
adolescência na Região da Estra-
da de Ferro, em Leopoldo de
Bulhões, com o seu pai Otacílio
que sempre morou na cidade onde
era conhecido como Tacilinho,
irmão do Inácio Batista, Tonzinho,
Salomão e pastor Dimas.

Jani Freitas Batista conheceu
o vôlei após um grave acidente em
2006, aos 21 anos, quando preci-
sou amputar a perna esquerda.

A trajetória no vôlei sentado
começou em Goiânia, na Associa-
ção dos Deficientes Físicos do Es-
tado de Goiás (ADFEGO), onde
conheceu José Guedes, atual técni-
co da seleção brasileira feminina de
vôlei sentado, responsável por lhe
apresentar o mundo do esporte para
a pessoa com deficiência.

E as quadras do Centro-Oeste
do país significaram o início de
uma carreira marcada por mo-
mentos históricos.

Em 2012, Jani participou de
sua primeira paraolimpíada, em
Londres, conquistando, ao lado da
seleção brasileira, o quinto lugar
do ranking. Quatro anos depois,
em 2016, os jogos do Rio trouxe-
ram uma emoção ainda maior: a
conquista da medalha de bronze.

Na ocasião Jani disse: “Mais
uma vez, fiz parte dessa história.
É inexplicável estar no pódio e
ouvir o seu hino”.

No dia 18 de novembro, o Jor-
nal A Redação, de Goiânia, publi-
cou uma matéria especial, assinada
pelo jornalista Jales Naves, sobre
Jani Freitas Batista. Confira abaixo
a íntegra da matéria:

Goiana de Alvorada do Nor-
te, pequena cidade próxima da
divisa com a Bahia, Jani de Freitas
Batista sempre foi ativa e dinâmi-
ca, buscando superar os obstácu-
los e alcançar novos objetivos.
Aos 20 anos, um acidente de
moto, quando trabalhava na ven-
da de refrigerantes no interior
goiano, mudou radicalmente sua
rotina e a levou a se adaptar a um
novo ritmo de vida, mantendo
acesa a chama por novas conquis-
tas. Aos 36 anos, colhe os resulta-
dos dessa persistência: já conhe-
ce o mundo, tendo viajado para
diversos países, como Inglaterra,
Estados Unidos, Japão, Canadá,
Rússia, Egito, Holanda, Bósnia e
Finlândia.

Ela sempre gostou do esporte
com bola e o acidente a levou a
conhecer sua paixão, o vôlei sen-
tado, que a fez descobrir pessoas,
em especial que existem muitas
com deficiências físicas pelo
mundo afora, a visitar as mais di-
versas regiões, e a viajar para par-
ticipar de disputas internacionais.
A primeira foi em 2012, em Lon-
dres, e a mais recente foi neste
mês, em Sarajero, Bósnia e
Herzegovina, quando a seleção
brasileira feminina de vôlei sen-
tado conquistou o inédito título
mundial da modalidade. Na deci-
são, as brasileiras superaram o Ca-
nadá por 3 sets a 2 (com parciais
de 25/23, 18/25, 21/25, 25/17 e
15/6) após uma hora e 55 minu-
tos de partida. De quebra, elas
garantiram vaga na Paralimpíada
de Paris, França, em 2024.

Formada em Fisioterapia pela
Universidade Estácio de Sá, é pro-
fessora de Pilates da Academia
Viver e faz home
care, atendimento domiciliar, pela

manhã, e à tarde dedica-se aos trei-
namentos. Casada com Rafael dos
Reis Lima, vendedor de carros
numa concessionária em Goiânia,
ela viajará em dezembro para São
Paulo, como classificadora funci-
onal do parabadminton (jogo de
peteca). Atleta, em 2023 pretende
se envolver mais com os treina-
mentos, como bolsista federal e do
Bolsa PróAtleta, atuando no seu
clube (Associação Paralimpica do
Estado de Goiás – Aspaego), com
o técnico Paulo Martins, e, na se-
leção brasileira, com o técnico
Fernando Guimarães.

Rotina
A vida na pacata cidade do in-

terior oferecia poucas oportunida-
des para os jovens, que logo tinham
de definir um roteiro: mudar-se
para uma cidade maior, com mais
possibilidades, ou começar uma
atividade que lhe permitisse ter sua
remuneração, passar a organizar
sua vida e seguir em frente.

No final de 2006 Jani traba-
lhava numa distribuidora de be-
bidas, viajando para cidades vizi-
nhas, quando, indo para a cidade
de Posse, numa fila de quatro
motos, era a terceira e foi colhida
por uma carreta desgovernada –
caiu, tentou levantar-se, sentiu que
a perna esquerda não respondia e,
de repente, não viu mais nada,
apenas um clarão, surgindo um
anjo, todo de branco, com uma au-
réola na cabeça, afirmando que ela
não iria morrer.

Acordou no Hospital de Base
de Brasília, depois de perambular
de ambulância, com a irmã Jayane
ao lado, por várias unidades hos-
pitalares da região, que não dis-
punham de condições de atendi-
mento para a gravidade do ocor-

rido: sofreu fraturas no membro
inferior esquerdo. Inicialmente os
médicos amputaram abaixo do
joelho, mas devido a uma infec-
ção teve que fazer mais três cirur-
gias e amputar acima do joelho.

Após um mês, ao sair do hos-
pital, “fiquei tão feliz e grata a
Deus pela oportunidade de estar
viva que estava determinada a vi-
ver intensamente”, disse. Três
meses após o acidente ganhou a
primeira prótese da empresa onde
trabalhou, e ao colocá-la percebeu
que voltaria a andar; “fiquei mui-
to feliz”, lembra-se.

Esse período foi uma fase de
muitas viagens de sua cidade a
Brasília e a Goiânia, para trata-
mento médico, quando decidiu se
mudar e fixar residência na capi-
tal goiana. Já instalada, conheceu
a modalidade do vôlei sentado na
Associação dos Deficientes Físi-
cos do Estado de Goiás (Adfego),
em 2007. Em 2009 trocou de time
e até hoje defende a Aspaego, na
qual é atacante.

Seleção brasileira
Em 2009 ano recebeu a primei-

ra convocação para participar da
Seleção Brasileira. Participou da
primeira Paraolimpíada da modali-
dade Voleibol Sentado em Londres,
em 2012, com a equipe ficando em
quinto lugar; nos Jogos
Paralímpicos do Rio de Janeiro, em
2016, o time conquistou a medalha
de bronze, a primeira por equipes
femininas do Brasil. “Conquista-
mos nosso espaço na história do
desporto”, afirmou. “Novamente
conseguimos conquistar a medalha
de bronze nos Jogos Paralímpicos
em Tóquio 2020/2021”.

Jani participou de seis campe-
onatos brasileiros: em 2014, me-
dalha de bronze pela equipe da
ADAP; e em 2015, 2016, 2017,
2018 e 2019, medalha de prata.

Pela seleção brasileira de vô-
lei para deficiente participou dos
Jogos Paralímpicos de Londres,
em 2012; ParaVolley Pan
America Sitting Volleyball Zonal
Championships, EUA, 2013; IV
International Tournament Sitting
Volleyball Tournament
(Women’s), Moscou Open, na
Rússia, 2014; World Cup Men
and Women Sitting Volleyball
Championships, em Elblag,
Polônia, 2014; Jogos Parapan-
americanos de Toronto, Canadá,
entre os dias 2 e 18 de agosto de
2015, medalha de prata; Jogos
Paralímpicos do Rio de Janeiro,
2016, medalha de bronze; Jogos
Parapan-americanos de Lima,
Peru, 2019, medalha de prata; e
Jogos Paralímpicos de Tóquio,
2020, medalha de bronze.

(Fonte: Rádio Rio Vermelho
FM, com informações de A

Redação)

Atleta criada em Leopoldo de Bulhões é
destaque na equipe brasileira de Vôlei Sentado

Jani de Freitas nas Paraolimpíadas de Tóquio, em 2020

Além de atleta paralímpica, Jani é fisioterapeuta Seleção brasileira de vôlei sentado

Fotos: Reprodução/Instagram
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Em Sessão Ordinária realiza-
da no dia 1º/11, os vereadores ele-
geram a nova mesa diretora para
o biênio 2023-2024.

O Vereador Valdomiro José de
Abreu (PP), foi eleito Presidente
da Câmara Municipal de Silvânia
com 7 votos favoráveis contra a

??

Câmara Municipal presta homenagem a
professores com a entrega de Título de Louvor

A Câmara Municipal de
Silvânia realizou no dia 28 de
outubro, em seu plenário, sessão
solene para entrega de Título de
Louvor a professores que atuam
no Município de Silvânia e que
foram indicados pelos parlamen-
tares. Cada um dos vereadores
fez indicação de dois professo-
res para receberem a honraria.
Abaixo você pode conferir a lis-
ta dos vinte e dois (22) professo-
res homenageados com o parla-
mentar que fez a indicação:

Vereadora Alba
Edilene Aparecida de Car-

valho Assis
Layanne Helen Lopes Braga

Vereador Fábio
Maria Auxiliadora Pereira

Godinho
Teresa Cristina Batista Bar-

roso Leão

Vereador Hamilton
Áurea Neides Vitor
Maria Carmem Rosendo

Rodrigues

Vereador Kleyser
Valdirene Gomes de Sousa
Kárita Cristina Peixoto Car-

valho

Vereador Matheus
Jeovanilda Moreira de Car-

valho
Adilson Selismar de

Siqueira

Vereadora Rosimeire
Joana D’Arc Moreira de

Carvalho
Dirce Mara Cotrim Carva-

lho

Vereador Silvério
Aires de Almeida Ferreira
Lurdes Lima dos Santos

Vereadora Tatiane
Dália Teresinha Rhoden

Oppermann Melo
Elanne Maria Cunha

Vereador Valdir
Maísa de Matos Cabral

Alves Barbosa
Idalva Rodrigues de Morais

Eleita nova mesa diretora para o biênio 2023-2024
vereadora Tatiane dos Santos
Duarte que obteve 4 votos.

Valdomiro José de Abreu, o
Mi, é vereador pelo PP e está em
seu terceiro mandato, ocupando
atualmente, na mesa diretora, o
cargo de vice-presidente.

Para o próximo biêniaio, o

vice-presidente eleito foi o verea-
dor Hamilton Gomes de Abreu
(PROS). Também foram eleitos os
vereadores Kleyser Júnior de Sou-

Vereador Valdomiro
Kelly Cristina Pereira

Gondim
Dalmir Pereira Nunes

Vereador Washington
Fernando Brenner de Sousa
Luciana Pires Tavares de

Magalhães Silva.

za (DEM) e Matheus Henrique
Brito (MDB) para os cargos de
primeiro e segundo secretário res-
pectivamente.

Nova mesa diretora da Câmara para 2023-2024

CONTAS APROVADAS
Aconteceu no dia 25 de

outubro de 2022 a apreciação
das contas de governo, 2017,
da administração do prefeito
José da Silva Faleiro, o pare-
cer prévio 0372/2019 do
TCM-GO (Tribunal de Con-
tas dos Municípios do Estado
de Goiás) tinha parecer pela
aprovação das referidas con-
tas, o presidente da Câmara
Municipal de Silvânia verea-
dor Fábio André da Silva, co-
locou em votação o projeto de
decreto legislativo que foi
aprovado po todos os 11 ve-
readores que compõe o
legislativo Municipal.
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O atleta paralímpico
silvaniense, Iranildo Espín-
dola, participou no início de
novembro do 8º Campeona-
to Mundial Paralímpico de
Tênis de Mesa, em Granada,
na Espanha.

Antes de embarcar,
Iranildo, concluiu sua prepa-
ração para o Mundial no
Centro de Treinamento
Paralímpico do Comitê
Olímpico Brasileiro, sediado
em São Paulo.

O Brasil esteve represen-
tado na competição com os
melhores atletas da modali-
dade. E, Iranildo, represen-
tou nosso país na Classe 2,
destinada a atletas
cadeirantes, disputando no
individual, e em duplas, dis-
putou junto com Guilherme
Costa, na Classe MD4.

Além dos Mundiais,
Iranildo Espíndola represen-
tou o Brasil  em quatro
Paraolimpíadas: Grécia, Chi-
na, Inglaterra e Brasil. Nos
jogos do Brasil, ele foi Me-
dalha de Bronze.

Na disputa por equipes,
no dia 6 de novembro,
Iranildo e seu parceiro Gui-
lherme Costa perderam para
os Coreanos Jin Cheol Park
e Soo Yong Cha, por 3 a 0.
Como o Campeonato Mundi-
al deste ano não tem mais a
fase de grupos e todos os jo-
gos são eliminatórios, os bra-
sileiros estão fora da disputa
por uma medalha.

Na competição individu-
al, Iranildo disputou, no dia
9/11, com o francês Fabien
Lamirault, tendo sido derro-
tado por 3 sets a 1. As parci-
ais foram de 11/8, 7/11, 8/11
e 7/11.

Ao final da competição,
Iranildo avaliou como posi-
tiva sua participação na
Espanha. Na partida contra o
francês, que é o atual Cam-
peão do Mundo e medalhista

Iranildo Espíndola participa de Campeonato
Mundial Paralímpico na Espanha

Iranildo: exemplo de determinação e seriedade no esporte

de ouro nas duas últimas
Paraolimpíadas, Rio de Ja-
neiro e Tóquio, o silvaniense
destacou que jogou de igual
para igual e chegou a vencer
o primeiro set. Ele lamentou
a mudança na forma de dis-
puta do torneio que eliminou
a fase de grupos.

Iranildo Espíndola segue
na preparação para novos tor-
neios nacionais e internacio-
nais. Seu grande objetivo é
conquistar uma vaga na equi-
pe brasileira que vai disputar
os Jogos Paraolímpicos de Pa-
ris, em 2024, o que será a sua
quinta participação nos jogos.

Participação histórica
O Brasil esteve representa-

do no evento por 18 mesa-te-
nistas paralímpicos que despe-
jaram talento nas mesas mon-
tadas no Palácio Municipal de
Esportes em Granada, na
Espanha, obtendo sete con-
quistas no campeonado, supe-
rando em uma única edição do
campeonato as cinco medalhas
que haviam obtido em todas as
participações anteriores.

O primeiro Campeonato
Mundial Paralímpico foi dis-
putado em 1990, em Assen,
na Holanda. O tênis de mesa
brasileiro subiu ao pódio pela
primeira vez em 2014, na
sexta edição, na China, con-
quistando também suas três
primeiras medalhas. De lá
para cá foram cinco as con-
quistas, totalizando um ouro
(por equipes), uma prata e
três bronzes.

Em Granada, o Brasil so-
mou sete medalhas, sendo
uma de ouro e seis de bron-
ze. Bruna Alexandre e Paulo
Salmin foram ouro na dupla
mista, Cátia Oliveira e
Marliane Santos bronze na
dupla feminina, enquanto
Bruna Alexandre, Cátia Oli-
veira, Sophia Kelmer, Lucas
Arabian e Paulo Salmin ga-
rimparam o bronze nas clas-
ses individuais.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM, com

informações da
Confederação Brasileira de

Tênis de Mesa)

Foto: Reprodução/Instagram



14  novembro de 2022 SE LIGA NA HISTÓRIA

A Lenda do Pote de Ouro enterrado em Bonfim

Após a libertação dos es-
cravos em 1888, muitos ne-
gros libertos de Bonfim, de-
cidiram ir embora tentar a
vida em lugares distantes,
outros, no entanto ficaram
na cidade fazendo pequenos
serviços para sobreviverem,
e alguns permaneceram na
residência dos antigos se-
nhores trabalhando em tro-
ca de comida e um lugar
para morar.

Anastácia e Ana Maria,
(nomes fictícios) duas irmãs
que antes de serem libertas,
tinham sido escravas de uma
rica e poderosa família de
Bonfim. Essa família possuía
fortuna em terras, ouro e
joias. Grande parte do ouro
acumulado por essa família
tinha sido retirado das esca-
vações realizadas nos arredo-
res de Bonfim, na época de
grande atividade de minera-
ção. Toda essa fortuna ficou
nas mãos dos herdeiros e des-
cendentes desses pioneiros.

As duas irmãs após a de-
cretação da Lei Áurea deci-
diram continuar em Bonfim,
com sua antiga senhora, pres-
tando-lhe os seus serviços, já
que ela era viúva, sem filhos

Pintura Naiff de Cida Sanches 2022: A lenda do pote de ouro em
Bonfim

e sozinha. Depois de vários
anos de muito trabalho e de-
dicação, as duas irmãs foram
surpreendidas com a notícia
da decisão da senhora de ir
embora para o Rio de Janei-
ro para ficar perto de famili-
ares que lá residiam.

As irmãs ficaram preocu-
padas, pois, não teriam mais
onde morar e nem como se
sustentarem, pois nunca ha-
viam recebido salários, tra-
balhavam em troca de comi-
da e um lugar para morar.

A viúva vendeu todas as
suas propriedades rurais e o
seu casarão situado ao lado
da igreja do Bonfim, pois não
tinha mais a intensão de vol-
tar, já que estava em idade
bastante avançada.

As ex-escravas, no dia da
partida de sua antiga senho-
ra, foram se despedir e entre-
gar um ramalhete de flores em
agradecimento pelos anos de
boa convivência, apesar de te-
rem sido suas escarvas em
grande parte de suas vidas.

Foi nesse momento que a
senhora lhes entregou um
presente, para agradecer por
tantos anos de muito traba-
lho e também para que não
ficassem desabrigadas. Então
lhes entregou um pote de bar-
ro e disse: esse pote de barro

está cheio de ouro, é o paga-
mento que faço por tantos
anos de dedicação a mim,
vou embora, mas deixo para
vocês parte de minha heran-
ça. Mas vocês não podem
contar e nem mostrar para
ninguém esse ouro, para não
serem roubadas, ou acusadas
de terem roubado esse pote
de ouro.

As irmãs ficaram muito
alegres, satisfeitas com tan-
ta consideração e generosida-
de da senhora, mas também
preocupadas, com medo de
serem roubadas. Compraram
uma pequena casinha e um
lugar distante, que hoje é o
bairro São Sebastião, que na
época era pouco frequentado
e os poucos moradores eram
pessoas simples e pobres, e
a igreja que lá existia, era fre-
quentada somente na época
dos festejos e novenas.

As irmãs ex-escravas de-
cidiram então enterrar o pote
de barro cheio de ouro, nos
arredores do local onde mo-
ravam e viverem de maneira
simples, sem ostentação para
não levantar suspeitas de nin-
guém, afinal eram negras, ex-
escravas e o preconceito que
existia era muito grande.

Levantaram bem cedo,
para não correr o risco de
serem vistas e se
embrenharam no meio do
cerrado grosso carregando o
pote de ouro e uma enxada.
No pé de uma árvore cente-
nária, chamada Jatobá fize-
ram uma cova profunda e en-
terraram o pote de ouro. Du-
rante o trabalho, uma das ir-
mãs pendurou a chave da
casa em um galho do jatobá
para não correr o risco de
perdê-la.

Enterraram o pote cheio
de ouro e foram embora ra-
pidamente, com o firme pro-
pósito de só voltar no local
em caso de extrema necessi-
dade. Quando chegaram em
casa perceberam que a cha-
ve da casa tinha sido esque-

cida pendurada na árvore.
Mas como a janela tinha fi-
cado aberta, bastou apenas
pular e abrir a porta.

Com o passar dos anos, a
irmã mais velha, Anastácia
ficou muito doente e mor-
reu. A irmã mais nova, Ana
Maria, ainda viveu vários
anos utilizando o dinheiro
da venda do ouro que havi-
am sido retirado antes de
enterrar o pote e também de
pequenos serviços que fazia
em casas de famílias ricas de
Bonfim.

 Quando estava no leito
de morte revelou a uma ami-
ga que cuidava dela, seu
grande segredo, já que não
havia casado em nem teve
filhos, dizendo que não se
lembrava mais do local onde

havia enterrado o pote cheio
de ouro que tinha ganhado de
sua senhora, pois, o mato
cresceu, os trieiros não exis-
tem mais e que nunca mais
voltou ao lugar, pois, o ouro
que retirou do pote foi sufi-
ciente para viver.   Mas quem
encontrar uma chave grande
de porta, perdida no meio do
cerrado, perto de um grande
pé de Jatobá nos arredores do
bairro São Sebastião, encon-
trará o local onde ele foi en-
terrado e ficará muitíssimo
rico, pois ele ainda está cheio
de ouro.

Detalhe da
pintura: o pé
de Jatobá,
árvore
centenária,
onde a chave
foi esquecida
por uma das
irmãs e o pote
de ouro

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, sócia
correspondente do Instituto
Histórico e Geográfico de Goiás -
IHGG e presidente da Academia
de Letras, Artes e História de
Silvânia - ALAHS.
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Sindicato Rural promove curso de
processamento de leite

O silvaniense Eduardo Veras é o novo vice-presidente da FAEG

O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado da
Segurança Pública (SSP),
empossou em novembro de for-
ma coletiva os integrantes de
Conselhos Comunitários de Se-
gurança (CONSEGs) de Goiânia
e do interior do Estado. Ao lon-
go de 2022, 68 Conselhos foram
qualificados, renovados ou cria-
dos pela SSP. Goiás tem hoje 181
CONSEGs e os integrantes
empossados terão mandato de
três anos, atuando de forma vo-
luntária e tendo como missão a
integração entre a sociedade e as
forças de segurança pública. A
solenidade de posse ocorreu de
forma híbrida. Presencialmente
no auditório da Fundação
Tiradentes, em Goiânia, com a
presença de representantes das
forças de segurança e da socie-
dade.

O silvaniense Eduardo
Veras, vice-presidente da Fede-
ração da Agricultura e Pecuária
de Goiás (FAEG), foi
empossado como presidente do
CONSEG Rural. Na oportunida-
de o novo presidente ressaltou
os resultados positivos da
integração da comunidade rural
com as forças de segurança. “Te-
mos que expressar a nossa gra-
tidão. Graças a este trabalho in-
tegrado, o Batalhão Rural da PM

Vereador Washington
recebe homenagem

O Sindicato Rural de
Silvânia, sob presidência do
produtor rural Carlos José
Mayer dos Santos, atende os
municípios de Silvânia e
Gameleira de Goiás, incluindo
o Distrito de Mocambinho,
promovendo treinamentos e
cursos do SENAR - Serviço
Nacional de Aprendizagem
Rural.

Essas capacitações ofereci-
das à população de Silvânia e
região, buscam atender deman-
das expontâneas apresentadas
ao Sindicato pelos interessados
e, também, seguem programa-
ção estabelecida  pelo SENAR.

Vice-Presidente da Faeg é empossado presidente
do Conselho Comunitário de Segurança Rural

e a Delegacia de Crimes Rurais
têm dado respostas a tempo e à
hora. E isso tem sido essencial
para o homem do campo”,
enfatizou Veras.

Anteriormente o cargo era
ocupado por outro representante
ligado ao setor rural, Dr Augusto
César Andrade, assessor jurídi-
co da Faeg, que esteve à frente
do conselho entre 2020 e 2022.
Durante a solenidade de posse ele
foi homenageado, pelos serviços
prestados no triênio como presi-
dente. “Estou feliz pela homena-
gem recebida, pois esse foi um
trabalho que fiz com muito cui-
dado e amor. Saber que meu ami-
go e colega de Faeg, Eduardo
Veras, estará à frente do Conseg
nos próximos anos me deixa
muito tranquilo, pois tenho cer-
teza que teremos a continuidade
do excelente trabalho de seguran-
ça no campo, garantindo mais
tranquilidade para os produtores
rurais, manutenção do trabalho
ostensivo do Batalhão Rural e o
repressivo da delegacia de Re-
pressão a Crimes Rurais”, come-
mora Dr Augusto.

No total, Goiás tem hoje 181
CONSEGs. Os integrantes atu-
am voluntariamente, por três
anos, garantindo a integração
entre as demandas da sociedade
e as políticas públicas que

norteiam as ações das forças de
segurança pública. Os
CONSEGs são entidades auxili-
ares do sistema de segurança pú-
blica e atuam na solução de pro-
blemas relacionados à violência,
a prevenção da criminalidade e a
defesa social da população.

O Secretário de Estado da
Segurança Pública, Renato Brum
dos Santos, parabenizou os con-
selheiros empossados. “Quero
parabenizar e agradecer aos no-
vos integrantes dos CONSEGs.
Esta é uma missão sem remune-
ração, aceita por pessoas que
querem fazer um Estado melhor.
Sei que estamos conseguindo”,
ressaltou. O secretário também
reforçou que os resultados aferi-
dos na Segurança Pública de-
monstram o sucesso da
integração entre as forças. “A
Segurança Pública é prioridade
neste Governo e a redução dos
índices de criminalidade mostra
isso. Nossos resultados são fruto
de um trabalho conjunto, da
integração da sociedade e das
forças de segurança. Isso nos faz
chegar ao sucesso neste objetivo
comum que é uma Segurança
Pública cada vez mais eficiente”,
enfatizou Renato Brum.

Estiveram presentes na sole-
nidade, o secretário de Estado da
Segurança Pública, Renato Brum

dos Santos; o Procurador Geral
de Justiça do Ministério Público,
Aylton Flávio Vechi; o Coman-
dante Geral da Polícia Militar,
Cel. André Henrique Avelar; a
gerente do Instituto de Identifi-
cação, delegada Caroline Paim,
representando o Delegado-Geral,
Alexandre Pinto Lourenço; o Co-
mandante do 1º Comando dos
Bombeiros, Cel. Emerson Divi-

no Gonçalves Ferreira; o diretor
Geral de Administração Peniten-
ciária, Josimar Pires; o presiden-
te do PROCON-GO, Levy
Rafael; a perita criminal da Polí-
cia Científica, Núbia Vieira; além
de representantes da Guarda Ci-
vil Metropolitana e da sociedade
civil organizada

(Fonte: Comunicação
Sistema Faeg/Senar)

A agenda do mês de novem-
bro foi bastante movimentada
com a oferta de inúmeros treina-
mentos promovidos pelo
SENAR e Sindicato Rural. O úl-
timo curso previsto na agenda foi
sobre “Processamento artesanal
de leite”, realizado no período de
28 a 30/11, na Fazenda Água
Branca, na região da Água Bran-
ca de Cima com 10 participantes
que puderam aprender sobre a
produção de queijo de trança, re-
queijão cremoso e de forma,
queijo fresco e frescal, ricota,
doce de leite, iogurte, mussarela,
bebida achocolatada, entre ou-
tros derivados.

Curso reuniu 10 participantes
na Água Branca

No dia 24/11, na Sala de
Eventos do Hotel Brasília Impe-
rial, em Brasília/DF, a União dos
Vereadores do Brasil (UVB),
prestou uma justa homenagem
para condecorar 100 personali-
dades do país representativas do
Poder Legislativo Municipal.

Sob o comando do Presiden-
te da UVB, Gilson Conzatti, a
entrega da “Medalha Top
Legislativo” condecorou o Ve-
reador Washington O Show, de
Silvânia, que se desta-
cou com condutas po-
sitivas na defesa e na
valorização do Poder
Legislativo Municipal
e fortalecimento da Ci-
dadania e Democracia
durante o ano de 2022.

Além da agraciação
ao Vereador, a condeco-
ração também reuniu a
presença de assessores,
diretores, procuradores,

servidores de câmaras munici-
pais, entidades legislativas, pes-
soas jurídicas e físicas que tam-
bém se destacam com atuações
assertivas do municipalismo du-
rante o ano em vigência.

A entrega da Medalha Top
Legislativo tem o objetivo de
valorizar os bons serviços e
ações em prol do legislativo mu-
nicipal. A primeira edição ocor-
reu em dezembro de 2018 na
cidade de Iraí/RS.

Washington homenageado pela UVB
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